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Nota Informativa nº 002/2025 - GADNT/DIVE/SUV/SES/SC

Assunto: A identificação do profissional na ficha de notificação de violência interpessoal ou

autoprovocada.

A Vigilância de Violências e Acidentes (VIVA), integrada ao Sistema Nacional de Vigilância em

Saúde, tem como objetivo conhecer a magnitude e a gravidade do problema e fornecer

subsídios para a definição de políticas públicas, estratégias e ações de intervenção, prevenção,

atenção e proteção às pessoas em situação de violência.

A notificação de casos de violência interpessoal e autoprovocada é um dispositivo essencial,

regulamentada pela Lei nº 10.778, de 24 de novembro de 2003; e pela Portaria nº 104, de 25 de

janeiro de 2011, que institui a obrigatoriedade da notificação compulsória em serviços de saúde

públicos e privados. Tem como finalidade não apenas a identificação dos casos, mas também

seu monitoramento e a formulação de políticas públicas que promovam a prevenção e a

redução de vulnerabilidades. Trata-se, portanto, de um dever legal e ético de cuidado e
proteção à pessoa em situação de violência.

É imprescindível que os profissionais de saúde compreendam a importância de sua atuação

nesse processo, como parte de sua responsabilidade técnica, reconhecendo a notificação

como uma ferramenta de proteção, de fortalecimento da rede de atenção e da promoção da

cultura de enfrentamento à violência.

Com intuito de garantir a segurança do notificador, especialmente em situações que envolvam

contextos de risco, a Diretoria de Vigilância Epidemiológica reforça que o profissional não é
obrigado a se identificar no preenchimento da ficha de notificação de violência, conforme
estabelecido no Instrutivo VIVA11. Ainda que o profissional escolha se identificar, a Lei nº
10.778/2003 garante o caráter sigiloso das informações preenchidas no documento.

1 Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância de Doenças e Agravos Não
Transmissíveis e Promoção da Saúde. Viva: instrutivo notificação de violência interpessoal e autoprovocada. 2. ed.
Brasília: Ministério da Saúde, 2016.
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Preservar o anonimato sem comprometer a qualidade das informações repassadas é uma

estratégia crucial para assegurar a adesão dos profissionais ao mecanismo de notificação,

reduzindo possíveis temores de retaliação ou exposição. Além disso, reforça a confiança no

processo, garantindo que os dados coletados sejam tratados com sigilo e utilizados

exclusivamente para fins de vigilância e planejamento de políticas públicas.

Cabe destacar que a notificação não deve se confundir com denúncia. Trata-se de registro
técnico que será analisado e acompanhado pelas equipes responsáveis, respeitando

princípios éticos e legais, tanto da pessoa em situação de violência quanto do profissional

envolvido.

A notificação de violência é um ato de cidadania e responsabilidade profissional, que

contribui para a proteção de pessoas nesta situação, para a prevenção de novos casos e para a

promoção de políticas públicas efetivas.

Em caso de dúvidas, entre em contato com a Vigilância Epidemiológica do seu município.

Florianópolis, 13 de fevereiro de 2025.

Gerência de Análises Epidemiológicas e Doenças e Agravos Não Transmissíveis
GADNT/DIVE/SUV/SES/SC

Diretoria de Vigilância Epidemiológica
DIVE/SUV/SES
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Assinaturas do documento

Código para verificação: WRK8429V

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

ALINE PIACESKI ARCENO (CPF: 048.XXX.699-XX) em 13/02/2025 às 17:46:55
Emitido por: "SGP-e", emitido em 13/07/2018 - 13:14:54 e válido até 13/07/2118 - 13:14:54.

(Assinatura do sistema)

JOÃO AUGUSTO BRANCHER FUCK (CPF: 060.XXX.189-XX) em 14/02/2025 às 13:35:17
Emitido por: "SGP-e", emitido em 28/03/2019 - 14:42:44 e válido até 28/03/2119 - 14:42:44.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/U0VTXzcwNTlfMDAwMzQ2NjNfMzUwMTdfMjAyNV9XUks4NDI5Vg== ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo SES 00034663/2025 e o código WRK8429V
ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.


